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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NOS ANOS INICIAIS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DO PROJETO "FAMÍLIA TAMBÉM CONTA 

HISTÓRIAS 
Ana Claudia Souza Silva1

RESUMO: Este artigo apresenta um relato de experiência acerca da utilização da contação de histórias na 

Educação Infantil, por meio do projeto "Família também conta histórias", desenvolvido com crianças da pré-escola. 

O estudo teve como objetivo analisar as contribuições da mediação de leitura e da participação das famílias no 

desenvolvimento da linguagem, da imaginação e do interesse pela leitura. Trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, caracterizada como relato de experiência, fundamentada em estudos sobre literatura infantil e práticas 

de mediação de leitura. O projeto consistiu no empréstimo semanal de livros para leitura em família, acompanhado 

de registros realizados pelos responsáveis sobre a experiência vivenciada. Os resultados evidenciaram maior 

interesse das crianças pelos livros, ampliação das interações entre escola e família, desenvolvimento da oralidade 

e fortalecimento das práticas leitoras no ambiente escolar e familiar. Conclui-se que a contação de histórias constitui 

uma importante estratégia pedagógica para a formação de leitores desde a primeira infância e para o fortalecimento 

dos vínculos entre a criança, a família e a escola.

Palavras-chave: Contação de histórias; Educação Infantil; Literatura infantil; Formação de leitores; Família.

1. INTRODUÇÃO

A literatura infantil desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento integral das crianças, 

especialmente na Educação Infantil, etapa em que se 

consolidam as primeiras experiências com a 

linguagem, a imaginação e as interações sociais. Nesse 

contexto, a contação de histórias constitui uma 

importante estratégia pedagógica, pois favorece o 

desenvolvimento da oralidade, da criatividade, da 

memória e da capacidade de interpretação.

De acordo com o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil, a criança é um 

sujeito histórico e social que constrói conhecimentos 

por meio das interações estabelecidas com o meio em 

que vive (BRASIL, 1998). Nessa perspectiva, as 

experiências literárias oferecidas pela escola 

contribuem significativamente para o desenvolvimento 

infantil e para a formação de futuros leitores.

A Base Nacional Comum Curricular também 

reconhece a importância do contato das crianças com 

diferentes manifestações culturais e linguísticas, 

destacando a literatura como instrumento de ampliação 

de repertórios e de construção de aprendizagens 

significativas (BRASIL, 2017).

Partindo desse entendimento, surgiu o 

interesse em desenvolver o projeto "Família Também 

Conta Histórias", iniciativa voltada ao incentivo da 

leitura compartilhada entre as crianças e seus 

familiares. O projeto buscou aproximar a família das 

práticas de leitura desenvolvidas na escola, 

fortalecendo os vínculos afetivos e ampliando as 

oportunidades de contato das crianças com os livros.

1 Licenciatura Plena em Pedagogia e Letras. Pós-graduada em Educação Infantil e Anos Iniciais, Artes,  Legislação Educacional e Conhecimentos Pedagógicos, 
Educação Inclusiva, Atendimento Educacional Especializado. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l na Prefeitura Municipal de Votorantim e Iperó.
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Diante desse contexto, o presente artigo tem 

como objetivo analisar as contribuições da contação de 

histórias e da participação das famílias no 

desenvolvimento das práticas leitoras na Educação 

Infantil. Trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, caracterizada como relato de experiência, 

construída a partir da implementação do projeto e das 

observações realizadas durante seu desenvolvimento.

2. A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E A 
FORMAÇÃO DO LEITOR NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A prática de contar histórias acompanha a 

humanidade desde tempos remotos. Antes mesmo do 

surgimento da escrita, os conhecimentos, as crenças, os 

valores e as tradições eram transmitidos por meio da 

oralidade, permitindo que as diferentes culturas 

preservassem sua memória coletiva e compartilhassem 

experiências entre as gerações. Em diversas sociedades, 

os narradores assumiam importante papel social, sendo 

responsáveis pela conservação e disseminação dos 

saberes produzidos pelos grupos aos quais pertenciam.

Segundo Zumthor (2000), a oralidade constitui 

uma importante forma de transmissão cultural, pois 

permite que os conhecimentos sejam compartilhados e 

ressignificados continuamente. Na África Ocidental, por 

exemplo, os griôs eram reconhecidos como guardiões da 

memória de seus povos, utilizando a narrativa oral para 

preservar histórias, costumes e ensinamentos.

Com o desenvolvimento da escrita, as narrativas 

orais passaram a coexistir com os textos escritos, 

ampliando as possibilidades de acesso às histórias e à 

literatura. No contexto brasileiro, a literatura de cordel 

constitui uma importante manifestação dessa tradição, 

mantendo viva a prática de narrar e compartilhar histórias 

por meio da palavra.

Na Educação Infantil, a contação de histórias 

assume uma função ainda mais significativa, uma vez que 

contribui para o desenvolvimento da linguagem, da 

imaginação, da criatividade e das interações sociais. O 

contato com a literatura desde os primeiros anos de vida 

possibilita às crianças a ampliação de seus repertórios 

culturais e favorece a construção de novos conhecimentos.

De acordo com o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil, a criança é um 

sujeito histórico e social que constrói conhecimentos 

por meio das interações estabelecidas com o meio em 

que vive (BRASIL, 1998). Nesse sentido, as 

experiências proporcionadas pela literatura infantil 

favorecem o desenvolvimento da oralidade, da 

expressão de sentimentos, da capacidade de 

interpretação e da construção da identidade.

A literatura infantil também contribui para o 

processo de formação de leitores. Conforme afirma 

Bajard (2002), a criança estabelece relações entre as 

imagens, a oralidade e o texto escrito, construindo 

gradativamente conhecimentos acerca da linguagem e 

das funções sociais da leitura. As ilustrações presentes 

nos livros infantis desempenham importante papel 

narrativo, especialmente na primeira infância, período 

em que as crianças estabelecem maior proximidade 

com os elementos visuais antes mesmo de dominarem 

a linguagem escrita.

Nesse contexto, a mediação de leitura torna-se 

fundamental. O educador, ao selecionar obras literárias 

adequadas à faixa etária das crianças e promover 

momentos de interação com os livros, contribui para o 

desenvolvimento do interesse pela leitura e para a 

formação de leitores mais críticos e participativos. 

Segundo Bajard (2001), a qualidade da mediação está 

diretamente relacionada ao conhecimento prévio da 

obra pelo mediador, possibilitando que a leitura seja 

realizada de forma significativa e favorecendo a 

construção de sentidos pelas crianças.

Além do papel desempenhado pela escola, a 

participação da família também exerce grande influência 

na formação do leitor. As experiências de leitura 

compartilhada no ambiente familiar fortalecem os 

vínculos afetivos e ampliam as oportunidades de contato 

das crianças com os livros, favorecendo o 

desenvolvimento da linguagem e o interesse pela 

literatura.

Dessa forma, a contação de histórias 

configura-se como uma importante estratégia 

pedagógica na Educação Infantil, uma vez que 

possibilita às crianças vivências significativas com a 

literatura e contribui para a formação de leitores desde 

a primeira infância.

3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida por 
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meio de um relato de experiência acerca da utilização 

da contação de histórias na Educação Infantil. Segundo 

Minayo (2001), a pesquisa qualitativa busca 

compreender fenômenos sociais a partir dos 

significados, das experiências e das relações 

estabelecidas pelos sujeitos em seus contextos de 

vivência.

A experiência foi desenvolvida em uma turma 

de Educação Infantil, composta por crianças da pré-

escola, durante as atividades pedagógicas relacionadas 

ao incentivo à leitura e à formação de leitores. O 

trabalho teve como foco a implementação do projeto 

"Família Também Conta Histórias", elaborado com o 

objetivo de ampliar as experiências das crianças com a 

literatura infantil e fortalecer a parceria entre a escola e 

as famílias.

Inicialmente, foram realizadas atividades de 

mediação de leitura em sala de aula, utilizando obras da 

literatura infantil, como Pintas Listras (JUNAKOVIC, 

2004) , Seu soninho cadê você? (MURPHY, 2008) e 

Sapo Bocarrão (FAULKNER, 1996) . Durante esses 

momentos, as crianças foram incentivadas a observar 

as ilustrações, levantar hipóteses sobre as narrativas, 

expressar sentimentos e participar de recontos das 

histórias, favorecendo o desenvolvimento da oralidade 

e da imaginação.

Posteriormente, foi desenvolvido o projeto 

"Família Também Conta Histórias". Semanalmente, 

uma criança era sorteada para levar um livro de 

literatura infantil para casa, juntamente com uma sacola 

personalizada e um caderno de registros. As famílias 

eram orientadas a realizar a leitura compartilhada e 

registrar brevemente a experiência vivenciada, 

descrevendo a participação da criança, seus 

comentários sobre a história e as interações ocorridas 

durante o momento de leitura.

Os dados analisados neste estudo foram 

constituídos pelas observações realizadas pela 

professora ao longo do desenvolvimento do projeto e 

pelos registros produzidos pelas famílias no caderno de 

acompanhamento. A análise dos dados ocorreu de 

forma descritiva e interpretativa, buscando identificar 

as contribuições da contação de histórias para o 

desenvolvimento das crianças e para o fortalecimento 

dos vínculos entre escola e família.

Por se tratar de um relato de experiência de 

natureza pedagógica, o estudo priorizou a análise das 

práticas desenvolvidas e das percepções observadas 

durante a implementação do projeto, sem a 

identificação individual dos participantes, preservando-

se os princípios éticos relacionados às pesquisas no 

contexto educacional.

4. RELATO DE EXPERIÊNCIA: O PROJETO 
"FAMÍLIA TAMBÉM CONTA HISTÓRIAS"

A experiência relatada neste estudo surgiu a 

partir da observação de que muitas crianças 

demonstravam grande interesse pelas histórias ouvidas 

na escola, mas possuíam pouco contato com a leitura 

no ambiente familiar. Considerando que a formação do 

leitor é um processo que ultrapassa os limites da sala de 

aula, foi elaborado o projeto "Família Também Conta 

Histórias", com o objetivo de aproximar as famílias das 

práticas de leitura desenvolvidas na Educação Infantil.

Inicialmente, foram realizadas atividades de 

mediação de leitura em sala de aula utilizando 

diferentes obras da literatura infantil. Durante esses 

momentos, as crianças eram incentivadas a observar as 

ilustrações, levantar hipóteses sobre as narrativas, 

expressar sentimentos e participar de recontos das 

histórias. Obras como Pintas Listras, de Sjetlan 

Junakovic, Seu soninho cadê você? e Sapo Bocarrão 

mostraram-se especialmente adequadas para promover 

a participação e a interação das crianças durante as 

atividades.

As experiências de leitura eram organizadas 

em ambientes acolhedores, favorecendo a escuta, a 

participação e o contato das crianças com os livros. 

Conforme afirma Bajard (2001), a mediação de leitura 

exige que o educador conheça previamente a obra e 

organize situações que permitam às crianças atribuir 

sentidos às narrativas, estabelecendo relações entre o 

texto, as imagens e suas próprias experiências.

Após os momentos de leitura em sala de aula, 

teve início o projeto "Família Também Conta 

Histórias". Semanalmente, uma criança era sorteada 

para levar para casa um livro de literatura infantil, 

acondicionado em uma sacola personalizada 

juntamente com um caderno de registros. As famílias 

eram convidadas a realizar a leitura compartilhada e a 

registrar brevemente como ocorreu a experiência, 
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descrevendo a participação da criança, os comentários 

realizados e as impressões sobre a atividade.

A proposta possibilitou que os momentos de 

leitura ultrapassassem os limites da escola, 

promovendo a participação das famílias no processo de 

formação leitora das crianças. Os registros 

evidenciaram que muitas famílias passaram a reservar 

um tempo específico para a leitura, transformando esse 

momento em uma oportunidade de convivência, 

diálogo e fortalecimento dos vínculos afetivos.

Ao retornarem à escola, as crianças 

compartilhavam com os colegas suas experiências de 

leitura, apresentavam os registros produzidos pelas 

famílias e, em muitos casos, recontavam as histórias ou 

expressavam suas opiniões sobre as narrativas. Esses 

momentos favoreceram o desenvolvimento da 

oralidade, da memória, da capacidade de argumentação 

e do interesse pelos livros.

As atividades desenvolvidas também se 

mostraram alinhadas às competências previstas na Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), 

especialmente no que se refere ao desenvolvimento da 

linguagem oral, da expressão de sentimentos, do 

respeito às diferentes formas de viver e da ampliação 

das experiências culturais das crianças.

Nesse sentido, o projeto contribuiu para 

fortalecer a parceria entre escola e família e 

demonstrou que a leitura compartilhada constitui uma 

importante estratégia para o desenvolvimento infantil e 

para a formação de leitores desde a primeira infância.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implementação do projeto "Família Também 

Conta Histórias" permitiu observar resultados 

significativos no desenvolvimento das crianças e no 

fortalecimento da relação entre a escola e as famílias. 

Ao longo das atividades, verificou-se um aumento do 

interesse das crianças pelos livros e pelos momentos de 

leitura, demonstrado pela participação nas rodas de 

conversa, pela curiosidade em conhecer novas histórias 

e pelo entusiasmo em compartilhar suas experiências 

com os colegas.

Outro aspecto observado foi o 

desenvolvimento da oralidade. Durante os momentos 

de reconto das histórias, as crianças passaram a utilizar 

um vocabulário mais amplo, expressando opiniões, 

sentimentos e interpretações sobre as narrativas 

ouvidas. Além disso, demonstraram maior segurança 

ao se comunicar e maior capacidade de organizar suas 

ideias ao relatarem os acontecimentos das histórias.

Esses resultados corroboram os estudos de 

Bajard (2002), ao afirmar que o contato das crianças 

com a literatura infantil possibilita a construção de 

conhecimentos acerca da linguagem, favorecendo a 

aproximação entre a oralidade, as imagens e a linguagem 

escrita. A mediação de leitura, nesse contexto, contribui 

para que a criança desenvolva novas formas de 

compreender e interpretar o mundo que a cerca.

Os registros realizados pelas famílias também 

evidenciaram a importância da leitura compartilhada 

no ambiente familiar. Muitos responsáveis relataram 

que as crianças solicitaram a releitura das histórias, 

fizeram perguntas sobre os personagens e passaram a 

demonstrar maior interesse pelos livros presentes em 

casa. Esses momentos favoreceram a convivência 

familiar e proporcionaram experiências de interação e 

afeto mediadas pela literatura.

Outro resultado significativo foi o 

fortalecimento da parceria entre a escola e a família. A 

participação dos responsáveis nas atividades propostas 

possibilitou maior aproximação com as práticas 

pedagógicas desenvolvidas na instituição, contribuindo 

para que as famílias reconhecessem a importância da 

leitura no desenvolvimento infantil.

Conforme destaca o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil, a aprendizagem 

ocorre por meio das interações estabelecidas pela 

criança com os diferentes contextos sociais e culturais 

em que está inserida (BRASIL, 1998). Dessa forma, ao 

articular as experiências vivenciadas na escola e no 

ambiente familiar, o projeto ampliou as oportunidades 

de aprendizagem e favoreceu a formação de leitores 

desde a primeira infância.

Os resultados observados demonstram que a 

contação de histórias e a leitura compartilhada 

constituem importantes estratégias pedagógicas para o 

desenvolvimento da linguagem, da imaginação, da 

criatividade e das competências socioemocionais das 

crianças. Além disso, evidenciam que a participação da 

família potencializa as experiências de leitura e 
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contribui significativamente para a construção de 

hábitos leitores mais duradouros.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contação de histórias constitui uma 

importante prática pedagógica na Educação Infantil, 

uma vez que favorece o desenvolvimento da 

linguagem, da imaginação, da criatividade, da oralidade 

e das interações sociais. Além de proporcionar 

momentos de prazer e descoberta, a literatura infantil 

possibilita às crianças a construção de conhecimentos, 

a expressão de sentimentos e a ampliação de suas 

experiências culturais.

A experiência desenvolvida por meio do projeto 

"Família Também Conta Histórias" evidenciou que a 

participação das famílias potencializa as práticas de leitura 

realizadas na escola e contribui significativamente para a 

formação de leitores desde a primeira infância. Os 

momentos de leitura compartilhada favoreceram o 

fortalecimento dos vínculos afetivos, ampliaram o 

interesse das crianças pelos livros e estimularam o 

desenvolvimento de diferentes habilidades relacionadas à 

comunicação e à interpretação.

Os resultados observados ao longo do projeto 

também demonstraram a importância da atuação do 

professor como mediador de leitura, responsável por criar 

situações de aprendizagem significativas e por promover 

o acesso das crianças ao universo literário. Nesse contexto, 

a parceria entre escola e família mostrou-se fundamental 

para a consolidação de práticas leitoras mais permanentes 

e para a formação integral das crianças.

Por fim, compreende-se que a contação de 

histórias ultrapassa o caráter recreativo, constituindo-se 

como uma estratégia pedagógica capaz de promover 

aprendizagens significativas e contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das 

crianças. Dessa forma, espera-se que este estudo possa 

incentivar a implementação de projetos de incentivo à 

leitura na Educação Infantil e ampliar as reflexões 

sobre a importância da literatura infantil na formação 

de leitores e no desenvolvimento humano.
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